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'Junta de recursos eleiíoraes
IMMORALIDADES È FALCATRUAS

Continua completamente
vedado'o accesso ao eleito-
rado cearense a quantos
aao pactuam com os infa-
mes dilapidadores dos co-
ires públicos.

Perante as cominissões
eleitoraes o processo é in-
variavelmente o mesmo ; em
parte alguma se admittem
attestados de residência
que não sejam firmados pe
Ias autoridades policiaes;
os próprios attestados, dif
ficilmeute obtidos das au
toridades judiciarias são
geralmente recusados, ape-
zar da expressa e terminan-
te disposição da lei eleito-
ral vigente.

Ora não ha quem ignore
que as autoridades policia-
es do sr. Accioly são, com
raras e honrosas excepções,
catadas nas camadas infi-
mas da sociedade cearense,
gente sem lei e sem moral,
cuja aspiração única é tor-
narem-se agradáveis ao
chefe supremo, satisfazen-
do a todas as ordens e exi-
geucias, mesmo as mais in
decorosas e humilhantes.

Assim, nas differentes Io
calidades, cujo alistamento
primitivo foi totalmente
annullado, como em Paran-
gaba, Limoeiro e outros
municipios, não conseguiu
a opposição, por falta de
attestado de residência, fa-
zer um só eleitor na actual
revisão, apezar dos podero-
sos elementos de que dis-
põe e que foram deste mo-
do completamente nullifi-
cados.

Na Granja, para citar
mais um exemplo, onde a
presidência da commissão
eleitoral, como é notória-
mente sabido, está confiada
a um juiz sem caracter nem
imputação moral, cujas fal-
catruas mais de uma vez
tem sido denunciadas pela
imprensa, raros foram os
que agora conseguiram alis-
tar-se de trezentos e tantos
opposicionistas que inclui-
dos no primeiro alistamen-

to, foram posteriormente
decapitados pelos Solons,
Guedes de Miranda e ou-
trós typos indecentes, para
esse fim alugados-á.omino-
sa oligarchia dominante.

Os mesmos escândalos,
variando apenas as figuras,
se têm reproduzido em S.
Bernardo das Russas, —
União, Quixerainobim, Mu-
lungií, Assaré, SantAnna
do Cariry, Iguatú, Icó, Var-
zea-alegre, em todos os mu-
nicipios, emfim, onde hou-
ve, no primitivo alistamen-
to, exclusão em massa do
eleitorado opposicionista.

íyis os meios indecentes,
reprovados e evidentemen-
te criminosos de que tem
lançado mão, em todo o Es-
tado, a gente do governo
para -garantir-se a posse
exclusiva de todas as posi-
ções officiaes e poder assim
dispor livremente dos di-
nheiros públicos.

Assim os cofres munici-
pães, como os cofres do I0s-
tado, são os fiadores de to-
das essas immoralidades
que a imprensa diariamente
regista e contra as quaes
não ha reacção possível,
entregue como se acha a
justiça, em quasi todos os
municipios, a homens com-
pletamente perdidos.

E querem os leitores uma
prova cabal, perfeita, inso-
phismavel, de que não ha
para quem appellar contra
tão graves desvarios?

Ahi está a maneira in-
digna e revoltante por que,
ainda este anno, continua a
proceder a junta de recurso
com sede 'nesta capital, a
qual, abusando criminosa-
mente da faculdade ampla
que lhe conferiu o legisla-
dor, se tem limitado a sane-
cionar as mesmas infâmias
de que são aceusadas as
conimissões eleitoraes.

Convencer-se-á facilmen-
te da verdade quem se qui-
zer dar ao trabalho de a-
companhar a resenna que
das sessões da mesma junta

FOLHETIM (31)

vem fazendo o jornal offi-
ciai.

Realmente delia se veri-
fica que já é relativamente
considerável o numero de
recursos eleitoraes vindos
do interior e que alli não
obtiveram provimento.

De taes decisões o fuu-,
damento é quasi sempre o
mesmo—-falta de prova le-;
gal da residência no muni- \
cipio, quando é certo que
nem mesmo os attestados
de autoridades judiciarias
tem sido acceitos como do- jcumento hábil para tal fim.

Convém ainda aqui pôr
em destaque os recursos da
Granja, todos repudiados,
apezar de legalmente do-
cumentados.pela maioria da
junta, da qual tem sido
sempre voto divergente o
sr. dr. Amorim Garcia.

IDm tão inglória tarefa
tem sido pars magna o sr.
Procurador Geral do Esta-
do, desembargador Antônio
Sabino do Monte que, se-
gundo é notório, para pro-
var o seu incondicionalismo
indecoroso e capacíúsmo
ultra não perde oceasião
de se pôr em evidencia.

E}' o interprete da junta,
o guia, o conselheiro do sr.
dr. juiz seccional, e em seu
zelo pharisaico pela cadei-
ra primaria que indirecta-
mente oecupa 'num dos bel-
los arraiaes desta capital,
tem chegado ao ponto de
votar contra expressa e ter-
minante disposição da nossa
organização judiciaria, na
qual tão ejficazmente colla-
borou.

Voltaremos brevemente
a oecupar-nos do assumpto,
quando daremos á publici-
dade algumas notas que
nos foram enviadas sob o
suggestivo titulo. «O MAR-
TYR DA INGRATIDÃO».

posta territorial, não tem
nem à forma nem o funda-!
mentjp regular e necessário
para?que surta os effeitos
que pretende o sr. Accioly;
e, por isso, não nos impõe
o dejer de cumpril-o e res-,
peitaj-o. ',

Para satisfazer o nosso
compromisso, afim de que
nosiiãó taxem de opposici-
onistas systematicoá, exage-!
rados e injustos, não pre- j
cisa de grande esforço in-
tellectual. |

Basta dizer,, para causar
geral espanto, que um só
regulamento, oecupu-se de
trez assumptos differentes;
—imposto territorial, de de-
cima urbana e da averbação
das terras!

Os trez primeiros artigos
do capitulo primeiro oceu-
pam-se do imposto territo-
rial».

O quanto refere-se á de-
cima urbana «para os ãns
do pagamento do imposto
predial serão considerados
na saneção do art. acima os
estabulos de qualquer natu-
reza, circos, barracas the-
atraes e todas as co.nstitu-
ições semelhantes, de cara-
cter provisório ou tempo
ra vio.

lutem e
NESCAL

recebeu a
CASA ME-

Imposto Territorial

Dissemos em nosso ar-
tigo anterior e vamos agora
provar que o regulamento,
expedido para a execução
da anarchisadora lei do im-

O art. 5?, como o 6? e
seus paragraphos, do mes-
mo capitulo, trata outra
vez do imposto territorial.

O capitulo segundo esta-
belece a averbação ou ca-
daslro fiscal, ou melhor-
mente, dizemos, do codilho
governamental.

O capitulo terceiro e os
que se lhe seguem, referem-
se pela terceira vez ao im-
posto territorial !

Já viu o publico, algum
dia, a não ser na adminis-
tração do emérito estadista
da Republica, o sr. Accioly,
igual sarapatél ? !

No capitulo quinto, que
estabelece as isenções, in-
cíue os locatorios de terras
ou propriedades de igrejas,
instituições e associações
pias de qualquer confissão,
religiosa, sujeitando-os ao
pagamento desde que as
sub-loquem ou sub-arren-
dem, art. 39 § 1? !

No capitulo primeiro, que
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NUVENS
ROMANCE

POR

Kitio-abá
XIV

Muita razão tinham suas tias
quando diziam: «E' menina de
boa indole 1» Angelia tinha re-
almente um gênio admirável,
que se amoldava com a maior
facilidade á todos as suas von-
tades e conveniências: o que a
tornava muito querida e cou-
siderada no sociedade, até da-
quelles que lhe conheciam as
manhas. A rispidez; os mote-

jos com que não raro tratava

sua tias, eram logo depois li-
mados, polidos com abraços,
beijos e palavras mellifluas,
de modo que era o idolo das
excellentes velhinhas de quem
esperava ser herdeira única.
Sophia apesar da reiterada in-
sistencia de todas para que se
demorasse mais, saiu logo pre-
textando ter de passar em casa
de Linil. Chegando a casa des-
ta confessou não ter feito cou-
sa alguma, não desanimava
com tudo, voltaria. lá dahi a
dois dias.

—Agora talvez se torne mais
fácil chegarmos ao conheci-
mento da verdade, porque a
Ednir não está na terra—dis-
se. Linil mostrando a carta que
Ednir lhe fizera nesse dia.

—Com effeito, sendo Ednir
a autora das cartas (o que não
creio) e estando na serra não

estabelece o imposto, ex-
clue do pagamento a parte
montanhosa das terras ou
propriedades que por sua
elevação e natureza não se
preste á industria agricola
ou pecuária ! •

í)iz o art. 6? que susci-
tando-se duvidas acerca
desse terreno, serão o ex-

. aine~e-medição comme.ttidos' a uma commissão de peri-
tos, a aprazimento dos inte-
ressados e do agente fiscal.

| Mas o § 4? do mesmo art.
diz que—«a nomeação de
peritos feita a aprazimento
doá interessados e do agen-

, te fiscal, depende de con-
j finnação do Secretario da
Fazenda.

A que fica, pois, reduzido
este aprazimento das par-
tes, si o Secretario só accei-
tara a escolha que lhe cou-
venha ? !

Nos logares em que hou-
ver engenheiros ou profissi-
onaes práticos, diz o § 1?
do mesmo art., devem ser
estes preferidos.

entretanto o § 2V ainda
do referido | art. visiuho, da-
quelle, diz, que: em todo
caso a commissão de peritos
se comporá de trez mein-
bros, devendo a maioria
constituir-se de lavradores
ou criadores de reconheci-
da aptidão».

Atinai quaes devem ser
os preferidos, os engenhei-
ros ou profissionaes praii
cos, on os lavradores ou
criadores aptos ?

Vejam em que fica para
se poder lavrar um termo,
ainda que seja de incapaci-
dade administrativa !

«Os interessados que não
se conformarem com a de-
cisão dos peritos poderão
requerer, dentro.de trinta
dias depois de proferido o
laudo, exame e mediçãoju-
dicial;» assim se expressa o
§ 3? ainda também do já
muitas vezes indicado art.
6?, fonte inexgotavel de
grossas parvoices.

O art. 19V, porém, diz
que em qualquer tempo
será facultado aos interes-
sados requererem avaliação
judicial nos termos das leis

Como se harnionisam es-
tas disposições? !

Convém—que fique bem
claro que tudo isto está
contemplado na V: parte
do regulamento, dedicada
ao imposto, embora se re-
fira ao codilho ou codaço
fiscal, com o nome de im-
posto.

Theophilo Bezerra Fülmi4**^

pelo j-yceu
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poderá de certo servir-se da
mesma alcofa..

-Penso também assim.
Combinaram então o que de-

viam fazer e separaram-se.

XV

No domingo subsequente ao
dia em que Rigotnerio partiu
com a familia para a serra de
Maranguapt, voltando Jacinthi-
na da missa, encontrou o filho a
passear agitado pelo gabinete.
Estremeceu conjecturando que
seu filho se continuasse naquel-
le caminho perderia a razão.
Vivia retirado, triste, descura-
va seu;> deveres: já não ia á
missa, não zelava a chácara,
não se entretinha com os livros
de que tanto gostava, negli-
genciava os trabalhos de sua
profissão c até da companhia
de sua própria mãe parecia fu-

estadoaes vigentes.

íCstá corrente por todos
os cantos da cidade a uoti-
cia de que o intricado caso
do Lyceu entra em phase
de resolução.

Os elementos já se acham
apparelhados de maneira a
dar uma solução condigna
ao caso, de accordo com as
justíssimas exigencias da
mocidade, que se tem mau-
tido integra, firme, apru-
mada, durante 37 dias de
uma brilhantissima greve,
única na historia de todas
as Instituições de ensino.

Hontem a tarde o emi-
nente chefe olygarcha rece-
beu do Rio telegrammas de-
cisivos: ou fecha o Lyceu
ou retira Claudemiro. O
«thug» cearense decidiu-se,
em um rasgo de conscien-
cia, inexplicável em sua pes-
sôa, em um sentimento no-
bre, que o seu coração já-
mais aninhou, inclinar-se
pela segunda hypothese—
remover o ignorante e mal-
criado professor.

De certo, esta era a uni-
ca sahida que tinha s. s.,
este o único alvitre a tomar
diante da attitude da fami-
lia cearense, oppondo se
formalmente em consentir
que seus filhos freqüentas-
sem as aulas de um indivi-
duo que não tem educação
e competência profissional,
que ali permanece porque
o sr. Accioly nunca levou e
nem leva a serio esta quês-
tão de ensino.

Ha muito que o clamor
publico se levanta, gregos e
troyanos, os amigos e os

fir!... Porqua tanto desanimo,
tanta melancolia? Faziam oi-
to dias que voltara do sertão e
havia só duas vezes saído á
rua. Donde lhe provinha tal
retraimento? Por que estava
definhando a olhos vistos? Era
evidente que seu filho soffria
muito. E porque lh'o oceulta-
va? Que soffreria ellé que não
lhe podesse revelar? a ella, sua
mãe, para quem elle jamais ti-
vera segredos? Não, aquillo
não podia continuar assim. Era
mister interrogal-o, era mister,
forçoso mesmo obrigal-o a con-
fessar-lhe tudo para tranquil-
liiade delia e, quem sabe?
delle também.

Entrou resoluta no gabinete.
O mancebo encaminhava-se
respeitoso para ella e beijou-lhe
a mão. Jacinthina sentou-se em
uma cadeira, tirou o filho pelo
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braço e ordenou-lhe com raei-
guice:

—Senta-te aqui a meu lado.
preciso falar comtigo.

—Estou a seu dispor, ma-
mãe, -fez Odar com blandicia,
sentando-se, contrafazendo a
inquietação que lhe assaltara o
peito.

A mãe enlaçou-o nos bra-
ços, beijou-o com affecto e se-
gredou-lhe cora expançãoma-
ternal até alli:

—Porque já não amas á tua
mãe, filho de rainha alma?

—Mamãe!... —tartamudeou
o rapaz, tremulo de commoção
Que fiz eu que lhe fizesse con-
ceber tal suspeita?...

—Que fizeste; meu filho?...
Já não és o mesmo para com-
migo, foges cauteloso de mi-
nha presença, quebras de cho-
fre os vínculos de nossa intimi-
da, soffres, te amofinas sem me

dizer porque... e me pergun-
tas o que fizeste?...

—Juro-lhe, mamãe, que se
alguma cousa me faz parecer
culpado perante seu coração, é
o amor illimitado que lhe de-
dico.

—Que queres dizer com isso?
—Que para lhe evitar des-

gostos darei de bom grado dez
annos de minha vida.

-Estás todavia dando-mé
um que já me têm arrancado
lagrimas. '

—Qual é elle, mamãe?
—A maneira por que te es-

quivas á minha ternura e me
escondes o que soffres.

—Esquivar-me á sua ternu-
ra? não, mamãe, jamais. Não
confessar-lhe porem o que soff ro

quando vir que não me pode dar
remédio, fal-o-ei sempre que
estiverem minhas forças.

(Continiía)
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desaffectos do governo, to-
dos corno um só corpo, em
unanimidade de pensar, exi-
o-indo do nefasto chefe uma
solução nobre para o. caso,
tendo em vista os prece»
dentes, levando em conta
os enormes prejuisos que
estão sendo accarretados
por este- desconchavo, por
esta teimosia do sr. Accio-

i m
S. s. nao quiz ceder

jamais, porque está na mas-
sa de seu sangue este ames-

quinhar todos os caracte-
res, este depravar todos
os sentimentos; s. s. tim-1 ^ de u^eira converSação
bra sempre em bitolar pela instructivíl) cUsse ao maisve-
estreita medida que é ^ lll0 que tilllia sete auuos:
sua, as acções nobilissi- 

j __Tit0i hojc é o dia de meu
mas de seus conterrane-1 atmiversario llatalicío.: vae ao
os, desta mocidade, q*e jardim escoiher uma flor para
tem dado exemplificaçoes as 

nteares.0menino saiu
mais bellas de seu irrepre-j nnrntnAn -¦ rfalii a instautes vol-

. hcnsivel proceder.

PÂPáSfflMipS
MINHA PALMATÓRIA

Contos aos meus alumnos

IV

Escolha de fi.ôres

Em uma bella manhã esta-
va Eugenia no terraço de sua
casa, e se entretinha com seus
filhos, três corados pequerru-
chos, vigorosos, sadios e mui-
to amáveis.

Ella queria-os em extremo e
se esmerava em dar-lhes pri-

! morosa educação. Nesse dia

Mecejana

Faz-se na oapella de S. João Ba-

ptista e na matriz do Mocejana, ex
ercicios do mez de Maio.

Km conclusão Uo mesmo toiíi lo-

gar missa íestiva o tMvoz procissão
do Sagrado Coraçilo de Jesus no dia
30 deMaio-Co.po de Deus. sinüo
for transferida para o dia 39 do .Tu

Os rederico
P, «À TRIBUNA»

A Republica julgou fa-
zer grande coisa, publican-
do hontem uma carta do

nho festa dc S. Pedro cm conclusão snr. Frederico Borges, di-
do mesmo Sagrado Coração do To- x\gXfa £ redacção d'A Tri*
sus conforme a vontade da confra- q á{ kú.
ria ou da mesma irmandade sondo , , -.
encarregada a Exdi Snr? d. Sihitií mo < representante do snr.

Bezerra•cbadjüvada polo Sr. capitão Accioly pretende refutar
Francisco Pereira e religiosas fami- ltmas tantas verdades que O

roseo vespertino do snr

í correudo e dahi a instantes vol
!tou com uma bella rosa na

Cedeu agora porque as mão.
conveniências da política as j _Eis aqui, mamai—disse—
sim o exi giram, desta politi- ã flor que encontrei para te

ca, q só visa os arranjos, q' offerecer.
tem tomado todos os íei- ; —Uma rosa, meu filho?...
tios, rastejado tantas veses; —Sim, mamai; eu acho a
o tablado de todas as igno.' roSa a mais bonita das flores e
minias, que é um verdadei» acho-te a mais bonita das mu-
ro syndicato absorvente. lheres.

Cedeu porque o dilemma ! A mãe recebeu a flor muito

era o mais terrível, mas, satisfeita, beijou; affectuosa-

cedeu, capitulando vergo- mente ao filho e disse aseguu-

nhosamente diante do ultima, que tinha seis annos:

matum que a mocidade seu- -Chegou a tua vez, Nina;

be dictar galhardamente e quero também uma flor esco-

que o Governo Federal tão Uúda por ti.

patrioticamente secundou. I A menina saiu aos pulos e
t-j r - ~~a~ 

«i . loe-o depois voltou com um hn-
E' uma licçao de eloi 1U&U u 5 . o n«. do raminho de sempre-vivas, c

quentissimos ensinamentos Qordramiu, _ /. .,
estaque, os aliimnos do entregou-o a mae dizendo:

Lyceu souberam dar ao po. ~São estas' ™fflae' aS ™'

tentado cearense que nunca ""res ^res que te posso dar.

esposou idéias alevantadas, -Porque, filhinha?

que até hoje só tem vivido -Porque o papae me disse

para patrocinar a causa dos hontem que a sempre-viva nao

seus parentes, calcando som morre e eu quero que tu vivas

pre os interesses da com- sempre,
munidade. A boa mãe, enternecida ate

Que ella produsa o, seus ás lagrimas, osculou a filhinha

effeito, fâ lima anemisada -Petite ™es' $?*£>%¦
do dictador oligarcha, para se voltou Pal'a ? »™ ™°>

saber ffora avante, sope- mimosa creança de quatro an-

zando as acções humanas, nos: ^x<< •
,,- • —E tu, N lo, uão querescollimar caminho menos ac- ? tU| . l
-,i- lambem escolher uma tlor paracidentado,menos escabroso, wrausu'c:,w l

mais digno emais patriótico, a mamãe.-
* 1 u , —Ora si... quero—respon-são os nossos votos de bons ^ia ?

deu o pequeno de carreira pa-cenrenses. .< " 
?ra o jardim, onde se demorou

Uma tão bella licção de- alguns momentos. Ao voltar
ve ficar gravada para sem rfa affaveimente, segurando a
pre nos annaes do Lyceu, fraldiülia da camisa bem levan-
como um symboloaltamente tada 6 repleta de flores. Che

lias da freguesia
—1-^«0,{>-<—

Utn caso curosissimo de cor-
respondencia telegraphica oc-
correo ha pouco tempo entre
Saxonia, Bohetnia e Rússia.

Um rapaz deDresde tinha
no hospital de. Praga uma tia,
que desde algum tempo se acha-
va enferma, ao cuidado das en-
fermeiras bohemias.

Em uma de suas viageus de
Viena a capital da Bohemia,
faleceo a enferma. Tendo sei-
encia do lutuoso. facto, o so-
brinho telegraphou ao director
do hospital de Praga pedindo
que lhe enviasse o cadáver de
sua tia para ser enterrada uo
pantheou da familia.

Chegou o ataúde a seo des-
tino e o carinhoso sobrinho, ao
recebel-o fel-o abrir em sua
presença e qual não foi a sua
estupefacção ao deparar, uão
com o cadáver da velha tia,
mas com o de um indivíduo
vestido com o uniforme de ge-
neral russo!

O sobriuho telegraphou im-
mediatamente a Praga.

«Recebido, não cadáver tia,
porem, general russo. Onde
está cadáver tia?»

Poucas horas depois recebeo
a seguinte resposta:

—«Si cadáver tia uão che-
gou, foi a Pétersburgo.»

Outro despacho ao chefe da
estação de Pétersburgo nestes
termos:

—Que faço com o cadáver
do general russo? onde está o
de minha tia?

A contestação telegraphica
da capital russa uão se fez es-
perar e dizia assim:

«Enterre em silencio ao ge-
neral. Sua tia foi enterrada
com as maiores honras mili-
tares».

O joven saxão, satisfeito
com os fúnèraès da tia, coudu-
zio ao matisole.o da família, os
restos do militar slavo.

Louça de Agatte
Completo sortimento aca-

ba rlc receber a—CASA
MENESCAL.

Azevedo avançou com re-
fereucias aos impostos do
Ceará.

D' um documento chik,
de uma maciesa escorrega-
dia de pêllo de gato.

O loquaz e estabanado
representante da política
rhinú procurando esconder
lá por fora as misérias tor-
pes do governo do Ceará,
não se temeu de avançar
uma mentira, ou melhor,
uma infâmia baixa.

O snr. Frederico mostra-
se o mesmo de sempre: os
cabellos brancos não lhe
modificaram as falhas do
carecter. E}' ainda o homem
que o marechal lTloriano
Peixoto tão bem estigtnati-
sou numa das suas phra-
ses rápidas e incisivas:

«O Frederico Borges
« não é homem que se
(( compre, aluga-se em
quanto se precisa delle
a e depois despede-se».

Não é portanto o illus-
ire deputado oligarcha ho-
uiern com quem valha a
pena perder-se tempo; mas
como o facto de que elle se
oecupa é de vital interesse
para o Ceará, terá breve-
mente a sua couta a devida
resposta.

—-*-«J.o^>-*—
Movimento io Porto

Quando eu era solteirinha
Trazia fitas e laços;
Agora que sou casada
Trago meus filho3 nos braços

Não soi que quer a desgraça
Que atraz de mim corre tanlo ;
Hei do parar e mostrar-lhe,
Que de vel-a não me espanto,

Em um carro de \\ viaja uma
senhora o um coronel de policia.
Este, tirando um charuto, começa
a fumar. Vendo o policia que a se-
nhora se incommoda com a fumaça
do charuto, lhe diz:

---Pelo qua vejo no batalhão do
v. ex. nãose fuma.

—Em meu batalhão fuma-se ai-
gumas vezes; mas em minha com-
panhia nunca.

Um lustrador de soalhos a um
genro:

—Venho pedir as minhas festas
—E a que titulo ?
—Sou eu quem lustra a escada

da senhora sua sogra...lira escorre-
gadia como casca de banana.

—Ah !...então com todo o prazer...

Demosthenes disse uma vez aPho-
cion:

«Se alguma vez os Athenienscs
endoidecerem, penso que te hão de
matar.

Phocion, alludindo á orientação
do collega. que falava sempre ao
sabor das paixões populares, retor-
quio:

«A mim mo matarão quando en-
doidecerem, e a ti quando volte rem
ao seu juizo.

—-«-$»0«^-+—

Potocas
Concurso

brilhante, um feito o mais
portentoso e decisivoda mo
cidade, destes espíritos dis-
ciplinados, fortes por suas
virtudes, heróicos por suas
acções^ inquebrantaveis por,
sua integridade, invencíveis''
por esta energia máscula}!
ligados todos por vínculos j

gou-se á mãe e deitou-lhe to-
das no regaço.

—Tautas, filhinhos ? — ex-
clamou em risos a curinhosa
mãe.

_E então? Não achei ne-
uhuma como tu, mãesinha, por
isso trouxe muitas.

A mãe tomou-o nos braços e

Vaporss €sperados

DO SUL

Nac. Alagoas
Gram Pará.
Nac. Jaguavibe
Espirito-[Santo

25
25
25
21$

9o

Porque o Antônio Jaburu se des-
tacando da tribu foi morar na Al-
deiota ?

Quern melhor responder a. pergun-
ta receberá um prêmio.

Consta que o aprasivel bairro Jaca-
recanga vae passar a se chamar bre-
vemente I^reguesia dos secreta-
rios, e que o Comracndador
cogita em comprar a chácara do snr.
Bandeira para mudar para lá o Pa-
lacio do governo.

Consta mais que o candidato do go-
vemo na vaga de deputado éo snr.
Claudemiro Júlio.

Epitapliios
IX

CORREI 3

os mais poderosos, que |sof- j cobriu.lhe de beijos a rosa da
freram os choques e abalos j face.

sentia feliz 1de todas as ameaças e quéj Cmno se
sobranceiramente resistiram :Eram seus fiihos as mais bo

nitas flores que ella conhecia.

Anna Facó.

ECHÕ8 E NOTÍOUS

a todan as séducções.
Contra uma Sebastopol

tão bem municionada com
os brios destas almas tão
valentes eram inúteis asar-
remittidas dos acciolys.

Venceram e souberam
rechassar o inimigo peque
nino e audacioso.

Salve celsa e distinçtis
síma mocidade!

D— t\ a n,imclia9 no rosto,
,J.(cÍ0 11 d desde que se ap-
pliquem "Epidermina", prepa-
rado do Pharmaceutico José
Eloy da Costa,

ISscola Normal

Ao palácio do sr. Accioly des-
ceram algum?s normalistas que
lhe foram pedir a conservação, na-
quelle estabelecimento, do professor
dr. João Hyppolito.

Sabemos no entanto que não foi
por morrerem de amores por elle
que se animaram a fazer o pedido.

O fim é outro, muito outro; é evitar
a entrada do traste Claudemiro que,
conforme o disse o sr. Accioly, enun-
ca sc tinha cogitado de removeho para
lá».

O jornal do sr. Accioly, em noti-
cia quo dou hontem de que havia
sido ferido, em Petencóste, o sr.
flermelino Martins, diz que a vi-
ctima está gravemente enfemiça,
terminando assim :

«A .autoridade local procede ás
deligencias da lei para punir os per-
versos que tão traiçoeiramente leri-
ram Hermelino Martins...»

Quem semelha ventos colhe tem-
pestades.

Essesr. Hermelinodu tanto tempo
dono"absoluto de Pentecoste, já.tinha
a formigar-lhe na alma os lembran-
ças de muitos assassinatos fria e co-
bardemente praticados. Se outro, fò-
rao governo que não o de Accjoly, o
cruel matador estaria a gemer agora
—não na Santa Casa e comum bra-
ço partido,—mas no" fundo " esourp
de um cárcere, com uma condem-
nação de 30 annos a pesar-lhe pôr
cima.

Mas "os tempos são outros.
A lei ha de voltar a Pentecoste,

(sim, porque ha. tempos de líí fu-
giu) e procurar quem tenha atirado
ao chefe governista. ;

Ora.esse atirador não foi outro que
um fühò, um genro, um irmão, um
pae ou um cunhado de qualquer das
muitas victimas de Hermelino.

Justiça do Ceará ! justiça de Ac-
cioly!

As malas do vapor nacional «Ala-
goas» para os portos do sul,
de sua escala malas amanhã ás 12
horas do dia.
do dia.

Receber-se-á impressos até ásll 1x2
hora da manhã de 25;

Objectos; para registrar até ás
10 lr2 horas da manhã de 25;

Cartas para o interior até ás 11 112
horas da manhã de 25:

Idem idem com porte duplo até
ás 12 horas da manhã de 25;

Idem para ojexterior até ás 11 lj2
horas da amanhã de 25;"""Emissão 

de vales áté ás 10 horas
da manhã de 25.

As malas do vapor inglez «Madei-
rense» para Tutoya, Pará e Manáos,
fechar.se-ão amanhã (25) ás 10 ho-
ras.

Receber-se-ãp impressos ate ás 91l2
horas da manhíte de 25;

Objectos para registrar até ás 3
horus da tarde de 25;
D Cartas porá o interior até ás 9 Ii2
horas da manhã de 25;

Idem idenveom porte duplo até ás
10 horas da manhã de 25;

Idem para o exterior até ás 10
horas da manhã de 25;

—i-4*0-^—

Podre, na sórdida esterqiieira;
Graccho Tabaco ora aqui jaz,
Elle que foi Sacco"de asneira
E Caco vil, repouse cm paz.
Lá dó Sergipe aqui chegara
O Gallo Preto, e ao Babaquara
Poz-se a adular, poz:se a lamber
Sendo gatuno refinado,
Foi feito logo deputado,
Mas capadocio quiz morrer...

AGUIN.U.DO MACEU

INTERIOR

Pela manhã;seguinte as-
Sím o fez, estrangulando-a e,
em seguida, despindo-a
'atirou-a em um charco que
servia de cacimba, indo de-
pois disfarçada mente em
casa de um visinho dê nome
Felismino, dizendo que ella
tinha sahido muito, cedo
para o banho na cacimba e

que não estava li.
Volta com Felismino e

ao chegarem perto do char-
co, Felismino avistou a in.
feliz morta e despida, den-
tro delle, e a roupa na cerca
da cacimba.

Todos da visinhança sabi-
aivt que ella não *e vestia
nem se despia por si só; era
preciso uma pessoa' para
ajuda-la.

Transportado o cadáver
para a villa, espalhou-se
rápida a noticia da morte
por assassinato e não por
congestão, como se proeti-
rou dizer.

José Costaj pessoa mui-
to conhecida aqui, indo ver
o cadáver, notou manchas
no pescoço e no rosto.

Pedio então ao delegado
Honor para fazer autópsia,
pois se tratava de um cri«~
me ; a que respondeu o cini«
co delegado que 

"isto era
uma questão odiosa !!"

Honor é o mesmo dele-
gado que em 1 <P5 encor-
rentou em um cepo o mi,
feliz Casimiro que depois
de muitos mezes nestelasti-
moso estado, passando
fome e sede, f )i encontra-
da morto. . .

E' um ente desses que
exerce aqui os cargos de
procurador da câmara, dele*
gado de policia e agora
supplente do juiz sub titu-
to!

Imagine-,se que juiz não
será o tal Honor, quando
elle mesmo reconhece que
é incapaz de ser uma boa
coisa!.

A auto jsia da infeliz mu-
lher foi depois feita pelo
adjunto do Promotor, e
cujo resultado foi enviado
para Quixeramobim, sendo
d'alii devolvido—com a nota
archive-se por falta de
provas. . .

COLLABORAÇÂO

^acèitiã animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora áa 4 da
tarde em sua casa no Boulevar.

Espirito dos outros
D Um mendigo a um avarento:

- Meu bemfeitor, uma esmola pelo
amor de Deusl A miséria bate-me
á porta.

doViscondedo Cauhype n. 4* —Pois não UVa abra,

Escrevem-nos de Boa-
Viagem em data de 15 do
corrente:.

Nunca é tarde para leva-
rem-se as conhecimento do

publico, crimes como este
de que nos vamos oecupar

José Amaro, casado,
residente na fazenda Jan-
tar, pouco distante desta
villa, deshonrára uma sua
cunhada, promettendo casar-
se com elU logo que
sua mulher morresse.

Vivia em constantes
máos tratos para com esta

que^ sendo paralytica de
todo um lado. supportava
as crueldades de seu mari-
do, que nem ao menos se
compadecia do estado em

que se achava essa infeliz.
No dia 9 de Dezembro

do anno passado teve José
Amaro uma questão com
sua mulher e acabou dizen-
do que a matava.

24 de Maio
Há certasjdatas tão glo-

riosas na historia de um
povo, que o correr dos
séculos não pode apagar
da memória, nem privar
que esse mesmo povo se
encha de enthusiâsmo toda
vez que tiver de recordai-
as; e uma dessas datas é
a de 24.de Maio, que hoje

passa na ampulhêta do
tempo: pois foi neste
dia, em £.883, que o heróico,
e humantario município de
Fortaleza disse ao Ceará,
ao Brazil, d America
emfim ao mundo inteiro,
que em seu pequeno más
nobre território não existia
mais escravos, e, que todos
os romens eram eguaes
perante a lei.

Sim ; fòi neste dia que a
mão da caridade arrebatou
á do algoz o azorrague da
tyrannia fazendo-ihe soar
aos ouvidos embrutecidos
as doces palavras do Crea-
dor no alto do Sinai, man-
dando que elle amasse a seu
semelhante, como a si mes -

mo !
U. Henrique

4
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l Hoje.que a encantadora scnhorita Jh-
^ ia Gomes Parente completa o seu fe-

k auniversario natalicio, venho com
a mais jubilosa alegria dar-lhe os me-
us áfCectivos parabéns.

J. B. M.
23 5-907.

t
O Dr. Rufino de Alencar

e seus filhos convidam aos
seus amigos e parentes para
assistirem no dia 27 do cor-
rente á missa que mandam
celebrar na Sé, ás 7 horas
da manhã, pelo repouso e
terno d'alma de seu presa-
do irmão e tio coronel
Tristão de Alencar, pelo
que se confessam desde já

^$008
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
]3milio Sd

Aos Snrs. Padeiros
do interior

Não façam sortit.eoto de
farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

P. MOTTA & FILHOS
5-8

Club de relógios americanos
DA

Casa C. Mesiano
Relcgios despertadores « America »,

semanaes
id. de parede id. id.

id. de algibeira para homens e senhoras,

Chronometro «Victoria» id. id.

jVíanteiga!
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
marca «Escelsior» recebida
agora de fresquinho/ quali«
dade especial fabricada para
a Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata

Aviso

10. 1 2 20

prestações

i$ooo
2 $000

afamados

3$ooo
semanas

Declaro
em geral

ac commercio
que de minha

livre e expontânea vontade
deixei de ser empregado
do sr. Manoel Dias da Ro-
cha.

Fortaleza, 23 de Maio de
1907.

Felippe Lima
2—2

0om Jíegocio
Vende se a fazenda Várzea»

Queimada, a uma legoa da Es-
tação de Cangaty; com raagni-
fica casa de morada, casa de
morador açude, cunaes, cerca-
dos, etc, a tratar com Boria
Fiòres, nesta cidade e com Jor-
ge de Figueiredo no Uruquê*

profundamente agradecidos.! formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão
de Pernambuco, azeitonas
em latas e barris de 10 ki-
los, óleo de linhaça, sartíi.
nhas, chapéos de massa, ma-
riscos, traques,ervilhas, pre»
gns, vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, farello, xar*
que especial, agulhas, mas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoro.Sj arroz do
japão, chocalhos, milho, pi»
menta do reino, alfafa e
capim seccoj diagonal, fa-
rinha de trigo, vinho gero.
piga, azeite doce e os ceie*
bres Queixos da Serra da
Estrella de Portugal.

I. fflOTTi e FILHOS
Formosa, 82, 5—6

Pr. Álvaro fernandes
Medico, Operador e Pabteiho

—(O)-;—
Especialmente : moléstias internas de adul-

tos e crianças, moléstias das senhoras e partos.
Reabre sua clinica terça-feira, 28 do corrente.

*"> 3ÉG» <#&¦-¦¦ —«

Consultório: Praça José de Alencar n? 30, sobrado,
das 2 ás 4 da tarde.

Residência : Rua Formosa, 180-a,

CHAMADOS POR ESORIPTO

SORTEIOS DURANTE

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Victoria» éo melhor relógio
americano-

Aos Senhores
Compradores do Borracha

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je:

Borracha Piauhy
Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Orato
Dita Machado

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não forconside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.
19—4—07. 8—36

Xarope Depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fêelo pharmaceutico
Antônio d» t'<mta

Theophllho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

£' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc..

£' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
malicas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativos

DÓSB:
Adujtos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia FVanceza
48 -Rua Major Facundo—48

Ceará.— Fortauíza

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

1 no %\ 1 ii§ H0RE8
Consumidores

VENDE SE
Ji. preços seria oom.peterLCia

Ütj.;

Assucar especial . . . ,
Dito t superior , . .

« primeira bôa . . '
« mulatinho ... .
< Cristal da Bahia superior

n 1
> 2
» 3
t I*

>*

REFINARIA PORTINHO

—DE—

[José da Silva "PofÍo

Bouievard V. do Rio Branco n, 22

JElixir Depnrativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da peile. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Kola eNo-;
queira Grlycero-Feiru-!
ginoso ePhosphatado,-j
o remédio por exceJlencia. para as 1
senhoras fracas. Efficaz na anemia,1
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
esoíophulose, fraquesa geral» suspen-j
soes, irregularidades fammenorrhéa, j
dismenorrhéas e leucorrhéas), metrites, \
hemorrhagias, catharro uterino, incon- j
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc. j

Solução Anti-Nervosa!
—de Rodrigues de Andrade, remédio >
tambem approvado e conhecido como]
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melancholias.hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lendas nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico- de Rodrigues de Andrade
ca'martee expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,!
catharros, bronchites, pneumonias,1
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, arouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

XA.BOPB
DE

Jromo/ormio Composto
(Formulado Dr. dnnrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPÀRl.DO

PBI.0 PHARMACEUTICO

lw

Tem-se obtido oom este medicamento extraordinário resultar
do do tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d s crennças.
Poderoso calmante e desiiectante das vias respiratórias.

Diiíiiuue e supprime a febre dos tuberculosos.

dio experimentadoe seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pílulas Vermifugas—de
Rodrigues de Andrade, tambem já
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Glenor-
rliagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

Loção Anti-Eplielica—
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannose espinhas do rosto.

Iodina e Dentina—de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes-utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elexir Dentifricios
—de Rodriguei de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da üocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

-¦-Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp,
Reuter, Kaufmaun, Boss, Scott, etc

— "Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pílulas Orientaes'', "Saúde da Mu»
lher," etc, etc

Tudo por preços sem competência
!' li A li MÁ CIA A NDRA DE

RUA S. POMPEU-N. 200-CEARA'

DOSEfAdultos : 3 colheres das .de sopa por dia
Creanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

f líarmacia Pranceza
48,.RUA MAJOR FACUNCO/48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se tambem nas pharmacias Pastour' Pontes e Albano

O

cã

o

.!=: o

n g

bc
0

COo
Cd

% o

tj 8

O

ao
CS

O

<a
<u
?—»

aí

<
te

m
0)

ro

*t3

3
li

rs

cê

Si

8
O*
cd
O

+-5

v
3cr
uno"5
3

O
H
H
<

re-ü a

c
ü
U

.ti

Ora
Hu3
rtaba
CAv>
cs
<u

03-d
rsu

OQ
cg

W o0%
(fi >I2u o.& s-J n
eu- w
JS 6t\ 2
« 2
>
(A

il)
• <*+

<u
u
CSoua
E
ti

a
tiu
?
O
Eoo

ba

W

>i—l

•#:•¦

¦ ¦*;£¦!.¦-¦¦

Livros Collegiaes
na @asa Menescal

6 6 8-Praça So !emira--618



mm JORNALIDO CEARA'

Pharmacia Galeno
Amo. e Collega José Eloíi da

Costa.
Não me causou surpresa a sua car-

ta c os trez quesitos formulados ainda
não considero suffieíento para, qual-
quer que seja a resposta destruírem o
mal effeito, o descrédito que se pro-
curou' arrojar sobre o seu preparado
„EpiHermina".

Não estamos cm lona do ignorantes
e atrasados aponta do publico con-
vencer-se com duas palavras que a
sua ,,Iípidecmina" não passa de um
simples excipiente, sem valor lhe-
rapcuiico, nem acreditaria que o amigo
pratico como e, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
addicionar-lhe um principio activ-

que actuasse benefícae directamente.
Já n&p é a primeira vez qne »e

'tem feito uso d» taes meios para se
! navegar em águas alheias para se
.aproveitar a propaganda tão cuidado
! samente feita por criteriosos fabrican-

tes, no intuito de burlar o conaumi-
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de cura, o reclame
pozitivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do produeto
caseadana sua grande procura e sem-
pre crescente accekação.

I O collega descanso, não se impres-
sione que a sua bella preparação'¦Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

Pede fazer desta o uso que lhe
! convier.

Do Amo. e collega.
! Ildebrando Gomes do R&go

Livros para o Lyceu
e Escola Normal w
Casa Menescal ír.íFe,reira i

I

Sitio I

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

CAFÉ
KKSeSEVQI

De Baturité
Dê 1 .a qualidade. Vendem ;

J. Bruno ITillio «fc Oi

DREOISA-SE de meninos para ven-
der esta folha.

pi e

TW

e

ciew «s O^IOBQ SE

ãÉÉfcv-.- :¦¦.¦• - -
"7

na oasa Alenessal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

Vende-se um situado no a-
presivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
edificada; uma outra casa de fa-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fvucteiras botado»

as e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija-so a
seu proprietário.

BARÃO DE CAMOCIM j
20 |

Cí
I

Menescal
ISwwía t Mpetoíia

louças, vidf os e /ftiudesas
(> e 8--PRAÇA. 1)0 FERRRIRA- e 68

©leado para me*a S
LINDOS PADRÕES .

desp achou a (§a»a AUncsea
Praça do Ferreira';

ns. 6 e 8

IDep-vjLxirLa*
de

EdiaiiQ Solon inales
Cura toda é quáhuíér impureza
do sangue; combate aeguramen-
te, os rlieudiatisQiõs, aa coçeiras,
as buubas, as einpigens e
todua aB doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável — A venda em todas
as hoas phurmnoi.ií»
l.

Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago ou do fígado

?

;SKU^^i^:.!3^í^^::w^?¦tilV'r«í£lt?íí'V.;¦•:•.« ^««z^ã^jqc^wifl.t-TiKfeey ^HEBSJBSgswgagaaBMP i Sm^^ww»wwiw«^««»«'w»^w^^^ w^^^âiBasãÊ!asK.jssa!^^ç^^^^^¥^_

rfigríííacta fíollaima
Dl iiflsS 11

Vinho Reconstituinte
ÜO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas è depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

mie-se em teto as Wi
Dtamp lo Maio

Preço—4$5 oo

O Xarope fie Cakça fie Ncp
IODURADO

do Pharmaceutieo

J j3- de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido impregado cm todas as mo-
[setias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope de Jucá e Bromofonnio
(PUL MOINA)

do pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de terpina e germes
DO

3k fA, f&omm da 5Mia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—tyioioyde
comer terra> —geophagia.

fíiarmasia J©ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

jibro-papelaria ^ivar
—DE-

10 Xarope Peitoral Composto i

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 é Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivar"

25000

5$000

10$000

6$0C0

POR

1 F. Randolpho X. Ü
da Silva

99 Approvado pr.lá-1 'spe- m¦^ ctoria de Hygiene. do ||
L Ceará é o melhor de to- W

c|| dos os preparados até Im
?§{ hoje conhecidos contra

isBSjtíea ARÜT
ia

Licat»

R ü Â

Gabral 4 Q
FAGUIDO 64a

5$000

IfOOO

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$0U0
2$000

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso é a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Costa Ferreira & Penna

Bella Bahiaria, Sym.pathia, Noemia Olhe, Lindos, Select<.s,Luzos,
Hygh-iLiíe, Corneteiro, Grazielta, Rainha Regente,

Çhiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

13e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouqnet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemiop, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado, sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico ; ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

Fortaleza

&-<?. mMê & <s.ia

Noções de krlthmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de brithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 voluÉes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimontoa de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente' de Geographia da ex-Eseola Militar ~ Ceará,
1 vol. car*.

Resumo da Geographia do Ceará, polo professor João G. Dias
/Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. ;¦¦¦•""¦¦.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas- noções de Arithmetica
Cartas de AB.C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habean-eorpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por llermiou de C. Branco, br.
À Fome, de Ròdolpho Thopriilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceark, de ItodolphQ Theophilo

br. .
Cóllecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará , ,: .
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
?oezias completas, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley br
Amor e Ciúme—drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr, Manoel Séguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
,, medicina. ... , «;>?
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ littératnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectas a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para; piano, violino, mandolino, flauta, violão
clnineta e compêndios de solfeijos.

PAPEIS* almasso, portüguez, offlcio, amizade, dipiomata, phanta:ia; sêd».
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assethm-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
EBVELOPPES: commerciaeB, diplomata e offioios-Objeotos para Escri-

ptoM e Repartições Publicas, tintai, ete, eto

^M Bronchites, Inflnensa §>
*^i zfjeçções pulmonares. W
WÈ. A éfftcácia d'este po,- W
íM deroso medicamento,çons §*
^| titue o0sen único recla^ |j
3 me

"Jr

JÊ Acha-se a venda na T^ua ®
M 5e»na JVladureiran. §5.

m INFORMAÇÕES gM na Praça J. d'Alencar, 14. W

mm Preço . . . 2$ooo

SI#P||l|ÍP^pglj^

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-H? >?; 3^^
Português, tinto ou branco

Fraca do ferreira h 38
EMÍLIO SA'

8$000

2$000

2$0()0

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

TaÊoadode cedro
Tem ém deposito e está rc»^

cebendo grande quantidade de^
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com* v
prador.

Bôa concecção para as CQin*
pras de ioo dúzias acima. ~

João Nery
|^ua JVÍajor facuado 110 28—30

^aGcas paridas è
Nesta typographia in«
formause quem tem %
excellentes vaccas-de

leite para vender com crias
Short horn.

Yende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos ncsta CaP^
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

Rscovas para dentes/
*—*as melhores qae vem ao mer-
ea<lo vende a

CASA MENESCAL

a

M


